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“Uhen a Nation binds itself by treaty to permit the entry c/ 
certain gyjods from foreign countries, the country uhose commerce 
is sa favoured, must derive great advant agé /)aom the treaty. Such 
treaties, however, are necessarily disadvantageous to those af 
the favouring country." (Adam Smith/The Health of fdations)

i. INTRODUÇÃO

A criação de um mercado comum, nos moldes do Mercado Comum 

Europeu, tem sido um desejo acalentado por políticos e pensadores 

dos problemas Latino-Americanos desde há muitos anos. A questão é 

retomada com vigor nos anos 90, motivada pelo avanço integrativo 

da Comunidade Européia, pelas iniciativas de organização de 

blocos comerciais como EUA-Canadá-México e com as negociações 

entre os governos Argentino, Brasileiro, Paraguaio e Uruguaio, 

seguidos pelo interesse já manifesto do Chile, Bolívia e Peru.

Ao se perseguir esta meta, cabe indagar quais as liçóes 

aprendidas das experiências passadas, de modo especial com o 

tratado de Montevidéu que em 1960 levou à criação da ALALC e do 

grupo andino mais tarde. Que mudanças ocorreram que levam a 

acreditar que aquilo que não foi logrado conseguir três décadas 

passadas, será possível nesta década, caracterizada por mudanças 

tão convulsivas ao nível mundial. Face ao imobilismo dos anos
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oitenta, parece ser, por si, uma atitude corajosa que propoe 

concretizar um mercado comum Latino-Americano nos anos 90, 

indicando que há sinal de vida em nosso continente. Cabe, porém, 

perguntar se além da vontade política, as questões impeditivas 

inerentes a qualquer processo integrativo, nao devem ser 

aprofundadas e discutidas em detalhe.

A dinâmica do processo integrativo já foi alvo de estudo por 

parte de autores diversos, partindo de visões distintas. Uma das 

mais importantes contribuições ao nível da América Latina, veio 

de F u r t a d o * 1 *, que afirma:

(1) Furtado, C. (i976), A_Economia Latino-Americana. Cia. Editora 
Nacional, São Paulo, 339 pg.

"Em síntese o problema é muito menos de formação de um .espaço 

econômico unificado, mediante a mobilidade progressiva de 

produtos e fatores de produção - o que somente seria praticável 

se as economias nacionais houvessem alcançado níveis de 

desenvolvimento similares e um grau muito maior de homogeneidade, 

no sentido de uma articulação crescente das economias .nacionais 

em um todo coerente."

A articulação de políticas que conduzem ao processo integrativo é 

fator importante que só pode ser trabalhado no longo prazo. Tudo 

indica que esta foi a intenção dos protocolos assinados entre os 

governos brasileiro e argentino, tangenciando ações integrativas 

que vão desde a atuação conjunta na área da Ciência e Tecnologia 

bem exemplificadas pelo Centro Argentino-Brasi1eiro de 

Biotecnologia, até questões de desmantelamento tarifário 

propriamente dito. i= esta a preocupação que o presente ensaio faz
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explorar, qual seja a da análise do processo integrativo ao invés 

de ação isolada, no caso voltado para o setor agroindustrial.

A análise de aspectos ligados à realidade agraindustrial é uma 

motivação, que não pode ser vista senão dentro do escopo mais 

abrangente indicado. Sempre que se analisa um setor da economia, 

salta a questão do custo dos ajustes inerentes ao processo 

integrativo. Se existem rendas, existe quem as queira manter, 

dentro do conceito bem discutido por Kruegger‘B> de uma "rent 

seekimg society". As reações de grupos que terão suas margens 

ameaçadas pelo processo integrativo já se fazem sentir, indicando 

que a melhoria de bem estar econômico global advindo do livre 

comércio, é acompanhado por fortes efeitos redistributivos.

Os países envolvidos nos planos de integração caracterizam-se por 

estruturas democráticas recém implantadas, por problemas crônicos 

de ajuste interno (inflação) e externo (dívida), por sistemas 

agroindustriai^ importantes, competitivos e sujeitos a fortes 

desvantagens nos termos de troca afetados pela política 

protecionista européia. Tais países terão dificuldades diferentes 

daquelas enfrentadas, e ainda não totalmente superadas, pela 

Europa desde o Tratado de Roma. A comparação entre os processos 

integrativos Europeu e Latino-Americano deve ser feito com toda a 

cautela, não havendo paralelismos óbvios a serem explorados, a 

não ser quanto às intenções.

A discussão que segue a esta introdução, toca, na parte 2 em 

aspectos característicos do processo de integração na américa 

(2) Kruegger, A. (1974), "Political Economy of the Rent Seeking 
Society". The Economic Review, June, 291-303.
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Latina, na parte 3 discute integração com vistas aos seus efeitos 

no Sistema Agroindustrial. Na parte 4 discute casos específicos 

de Sistemas Agroindustriais exemplificando aspectos apresentados 

no item anterior e finalmente apresenta conclusões na parte 5.

2. INTEGRAÇÃO LATINO AMERICANA

0 processo integrativo Latino Americano pode ser analisado a 

partir d^ três dimensões. A primeira, histórica, explorando 

informações à respeito das frustradas tentativas da ALALC. A .. 

segunda dimensão avalia os fatores pré-condicionantes para o 

sucesso do processo integrativo, de modo especial a questão da 

instabilidade econômica dos países latino-americanos e a terceira 

insere a integração latino-americana no processo de formação de, 

blocos econômicos ao nível global.

Aprendendo com a história

Quando Raul F'rebish considerou a dimensão dos mercados dos países 

latino-americanos como um fator -de impedimento ao processo de 

industrialização, trouxe à baila a hipótese de que, em integrando 

os mercados, as escalas necessárias para atender à nova realidade 

de demanda seriam suficientes para justificar economicamente os 

projetos de substituição de importações.

Eio sonho de um mercado latino que se beneficiasse das condiçoes 

favoráveis do mercado internacional do pós-guerra e da guerra da 

Coréia, para a realidade de um processo coordenado de políticas 

de substituição de importações, o que se viu foram políticas 

domésticas independentes e autárquicas. As condições criadas pelo

4
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protecionismo eram compatíveis com as políticas locais de 

crescimento econômico, porém incompatíveis com a formação de 

blocos de economias integradas. Prebish acreditava em um 

planejamento integrado Latino Americano que nunca logrou existir 

na prática.

Nos anos 70 a proteção conferida pelo governo brasileiro a 

setores tal como o de fertilizantes, para citar uma indústria com 

baixa taxa de inovações tecnológicas, causou consideráveis 

distorções nos preços pagos pelo setor agrícola brasileiro vis- 

a-vis aos preços internacionalmente praticados. A mesma prática 

ocorreu em outras indústrias caracterizadas por elevadas taxas de 

inovações tecnológicas ao nível internacional, como a de 

in formát ica.

Estabilidade Econômica e Integração

A organização do processo integrativo passa necessariamente pelo 

desmantelamento tarifário. 0 assunto tem sido tratado na 

literatura de economia internacional e tem sido ilustrado pelo 

exemplo Europeu. A questão fundamental sempre se refere a quais 

as tarifas que devem ser reduzidas e qual o tempo que se dará 

para o inevitável ajuste do processo produtivo. □ método de 

identificação das maiores taxas efetivas de proteção e a gradual 

liberação tarifária, iniciando-se pelas maiores distorções, 

reduzindo-as gradualmente e depois chegando às menores até a 

liberação tarifária total é prática corrente <Corden*3 *).

< 3) C o r d e n , W. N. <1974). Trade Foiicn and Economic Welfare. 
Claredon Press Oxford, 423 pg .
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Um grande problema a ser equacionado é o tempo de ajuste a ser 

proporcionado para as indústrias realocarem os seus recursos. 0 

método de redução generalizada tarifárias (across the board 

tariff reduction) foi utilizado na CEE, porém de maneira 

qualificada. Seria irresponsável considerar que tais soluçoes 

simples proporcionassem elementos úteis para o caso Latino- 

Americano. Há que? se considerar os efeitos adversos que o 

processo de liberalização causa ao nível da receita 

governamental, questões de distribuição de renda, efeitos sobre o 

nível de emprego em setores específicos entre outros.

Independentemente do método a ser adotado existem medidas simples 

e eficazes como a eliminação das barreiras não tarifárias, cujo 

efeito imediato é uma sinalização para segmentos industriais 

buscarem maior competitividade.

Quando as economias apresentam condições de instabilidade em 

termos de balanço interno e externo, isto torna o processo de 

adequação ao livre comércio ainda mais penoso, uma vez que há que 

se eliminar distorções de natureza cambial e subsídios de 

diversas naturezas. Não fazê-lo pode tornar o efeito da 

liberalização perverso sob a ótica da alocação dos recursos. 

Trata-se de uma "second-best solution", onde o saldo final é 

pouco compreensível "a priori".

0 quadro econômico dos países Latino-Americanos é por demais 

conhecido, e está longe de caracterizar uma situação favorável ou 

condicionadora do processo integrativo sob a ótica da 

estabilidade. Há décadas passadas, mesmo com o mercado 

internacional para produtos agrícolas favorável, a Argentina 

apresentou um déficit na balança comercial de US$ 127 milhões na
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década de 50 e de U S $ 34 milhões nos anos 60, e o Brasil de U S $ 

223 e US$ 233 milhões (Furtado (1976)1. Tais condições 

persistiram e se acentuaram nos anos seguintes, embora 

acompanhadas de considerável influxo de poupança externa para 

alguns países da região.

A tabela 1 indica valores de endividamento para países escolhidos 

e o seu perfil face ao ENE. A tabela 2 ilustra as taxas médias de 

consumo e investimento para a última década, indicando valores 

com tendência negativa para os investimentos e muito baixas para 

os níveis de consumo privado. A Tabela 3 ilustra valores de 

crescimento, inflação e população. Todos os números indicam que a 

última década foi de profunda estagnação para as economias 

Latino-Americanas, com instabi1 idades que não facilitam 

absolutamente o processo integrativo.

As políticas de estabilização tradicionais, via ajustes fiscais e 

monetários e as não tradicionais, via controle de preços tão 

comuns nos países Latino-Americanos, criam ruídos de difícil 

compatibi1ização aos objetivos de integração Por outro lado, 

visto sob a ótica da exaustão das possibilidades de 

desenvolvimento autárquico, o mesmo panorama poderá fazer da 

solução integrativa, uma saída para o quadro de estagnação 

apresent ado.

Formação de Blocos Internacionais

Enfrentando-se o desafio da integração, ainda que pesem as 

dificuldades apontadas, as economias envolvidas poderão 

beneficiar-se. Uma forma de impacto foi apontado e tem a ver.com 

os custos dos ajustes internos às economias. Tais custos tendem a

7
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ser tão maiores quanto mais "parecidas" forem as economias, ou 

seja quão mais competitivas elas sejam em termos dos mercados 

onde atuam.

Se este é um impedimento ao processo integrativo, pode, por outro 

lado, significar maior possibilidade de organização para a defesa 

de interesses comuns junto aos fóruns internacionais, como 

exemplifica o caso do GATT no caso de tarifas e da OMPI 

(Organização da Propriedade Intelectual), quando se trata de 

patentes.*A formação de blocos pode mudar, no médio prazo, o foco 

das discussões dos países para as regiões, tornando as 

estratégias de negociação totalmente distintas das atuais. Pode 

tornar mais evidente um processo de crescente importância, que 

são as barreiras não tarifárias, que trazem novos aspectos para a 

discussão do protecionismo ao nível internacional, para as quais 

nossos países estão despreparados.

Uni exemplo recente foi o da suspensão das importações de 

hortifrutigranjeiros do Brasil pela Itália, baseado em argumentos 

de saúde pública, no caso a incidência de cólera.

Retomando a temática inicialmente apontada, a integração dentro 

dos mercados Latino-Americanos pode ter pouco significado prático 

no presente momento, dadas as condiçóes de renda deprimida dos 

países que negociam. Por outro lado, pode significar importante 

avanço para o longo prazo, caso as políticas de estabilização 

venham a ter sucesso na década de 90. Como coloca Otávio Paz no 

seu livro "□ ügro Filantrópico", os países Latino-Americanos, por 

resquícios do processo de colonização, tenderam a manter os 

vínculos com os países colonizadores ao invés de desenvolver um 

olhar para dentro do continente. □ mesmo autor mostra que o

8
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processo inverso ocorreu com os EUA, que, ao romper com a 

Inglaterra, obriga-se a buscar seu próprio caminho. Talvez seja 

esta a nossa maior dificuldade.

Finalmente deve ser salientada a existência de um importante 

processo de integração que vem ocorrendo a partir das acoes já 

tomadas na direção da liberalização. A existência de 

oportunidades começam a mobilizar empreendedores, como 

exemplifica a criação de associações voltadas para a 

identificação de sistemas de transporte e distribuição de 

produtos de nível continental.

3. PRINCÍPIOS GERAIS DA INTEGRAÇÃO NO SISTEMA AGROINDUSTRIAL

As Dificuldades do Processo de Integração.

A integração comercial de países pode ser vista, antes de tudo, 

como uma forma de obter uma alocação mais eficiente de recursos e 

•Fatores. No caso da formação de uma zona de mercado livre espera- 

se que hajam ganhos em termos de custos e escalas através da 

complementarão e especialização de atividades produtivas.

Entretanto, quando se passa de uma estrutura protecionista de 

comércio para a integração, os efeitos alocativos e distributivos 

decorrentes geram impactos diferenciados entre os setores 

econômicos, empresas e regiões do país. Alguns serão estimulados 

e crescerão. Outros serão redimensionados. E aqueles que 

sobreviveram apenas em virtude da -política protecionista tenderão 

a desparecer. Não há como iniciar um processo de integração
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comercial sem desequilibrar mercados ou causar impactos negativos 

sobre certos setores produtivos,

Como se sabe, o segmento industrial paraguaio e uruguaio são 

incipientes, enquanto a indústria argentina sofreu um grave 

processo de sucateamento. Ao mesmo tempo, o Uruguai e a Argentina 

têm vantagens comparativas naturais e incontestáveis em vários 

produtos agropecuários, tais como leite, trigo, carne, lã, vinhos 

etc. é de se esperar, portanto, que o sistema agroindustrial 
« 

brasileiro seja exposto, a uma forte pressão competitiva com a 

formação de ' uma zona de livre comércio, com especial 

vulnerabilidade para as regiões limítrofes, menos protegidas 

pelos custos de transporte*”*. é natural, por conseguinte, que 

surjam fortes resistências ao processo de integração, vindas dos 

setores mais vulneráveis.

Do lado da demanda, o E<rasil representa considerável mercado para 

os produtos agroindustrializados, com uma população que, apesar 

da renda deprimida, excede o dobro da soma daquela do Chile, 

Paraguai, Uruguai e Argentina, o que indica serem maiores as 

vantagens imediatas para os países menores.

Há, entretanto, um amplo consenso entre analistas e agentes, 

diretamente envolvidos neste processo de integração, quanto a 

algumas distorções que podem resultar em prejuízos para várias 

atividades econômicas, não justificáveis pelo simples

(4) Representantes do setro agropecuário gaúcha afirmam qeu as 
atividades de laticínios, vitivinicultura, couro e conservas 
serão fortemente afetadas pelo MERCOSUL e será necessário 
encontrar novas alternativas. "Concorrência pode provocar mudança 
na produção gaúcha" Gazeta Mercantil, 12/06/91, pg. 7.
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funcionamento do mercado. Estas distorções situam-se nas 

desarmonias das políticas macroeconômicas e setoriais entre os 

Estados-parte: políticas fiscal, monetária, cambial, agrícola, 

industrial.

A médio prazo, espera-se que a integração comercial estimule a 

competitividade e o aumento de produtividade, gerando ganhos para 

o sistema econômico global. Entretanto, o conceito de 

competitividade não é trivial e nem depende, apenas, da 

eficiência das unidades produtoras de bens e serviços. Diz-se que 

uma empresa é competitiva quando oferece um produto de igual 

qualidade a um preço menor. Do ponto de vista de um país, pode-se 

tornar um produto internacionalmente competitivo através da 

concessão de subsídios diretos, ou de políticas de crédito para 

investimento e custeio em condições favoráveis. Da mesma forma, 

um produto pode perder competitividade se sobre o mesmo incidir 

uma pesada carga tributária, ou se o custo dos recursos 

financeiros forem elevados, independentemente da eficiência 

produtiva interna das firmas.

Estas qualificações ao processo de integração comercial valem 

para todos os setores da economia. Entretanto, o sistema 

agroindustrial brasileiro já testemunhou, na prática, o resultado 

de várias destas distorções. 0 processo de abertura comercial, 

iniciado no governo Collor, e os acordos bilaterais de comércio 

assinados com a Argentina ainda no governo Sarney, já vêm expondo 

este Sistema a uma tenaz concorrência externa.

No segundo semestre de 1990, a ■ sobrevalorizaçao do cruzeiro 

favorecia as importações e a política cambial argentina agia no 

sentido de intensificar suas exportações. 0 mercado brasileiro se

li
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viu inundado de produtos alimentares argentinos. Queijos, carnes, 

manteiga e leite longa vida eram encontrados nas gôndolas dos 

supermercados brasileiros. No final do ano de 1990, houve uma 

rápida valorização da moeda brasileira e a competitividade se 

inverteu. Calculava-se que, em dezembro, o leite argentino chega 

nas indústrias daquele país a um preço mais elevado quando 

comparado ao mesmo percurso no Brasil<=>l Mesmo com uma 

produtividade três vezes maior do que a brasileira na produção de 

leite "in* natura", a relação cambial foi capaz de praticamente, 

inverter a competitividade entre os dois países.

E>o ponto de vista fiscal, é fato conhecido que os produtos 

brasileiros são altamente gravados, em virtude da importância 

assumida pelos impostos indiretos na receita tributária do país. 

Enquanto no Brasil o preço de uma maçã é composto de quase 40% de 

impostos, na Argentina esta parcela é de apenas 16%! Na verdade, 

entretanto, pouco se sabe da incidência de impostos sobre o 

imenso leque de produtos objeto de troca entre os Estados-parte . 

Descobrir tais assimetrias está sendo uma das tarefas das 

comissões setoriais que vêm negociando os termos do tratado, 

desde sua assinatura.

Estas assimetrias tem, ainda, o efeito de magnificar os conflitos 

naturais entre os diversos segmentos que compõem o sistema 

agroindustrial. Para a indústria de transformação, uma política 

protecionista para a matéria-prima agropecuária certamente 

representará perda de competitividade. É interessante para a 

indústria poder importar a matéria prima de que necessita na

(5) "0 Leite no Cone Sul", "LEITE B", revista da Associação 
Brasileira dos Produtores de Leite B, n. 50, dez de 1990.
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quantidade e qualidade desejada, aproveitando vantagens 

comerciais de dentro e de fora do bloco.

Por sua vez, o comércio varejista só tem compromissos com o 

consumidor final e pode importar o produto apropriado para o 

varejo<A>. Se as grandes redes de supermercado já representavam 

uma forca contrabaianceadora para as grandes empresas de 

alimentos industrializados, as importacóes vieram adicionar mais 

um grau de liberdade às negociações além de uma forte pressão 

competitiva, que pode se concretizar numa relação ainda mais 

conflituosa entre os segmentos do Sistema Agroindústria).

A disputa pelas novas oportunidades de renda de um lado e a 

tentativa de manter os instrumentos de proteção de outro, 

certamente representam entraves para a concretização de um 

mercado comum ou mesmo de uma política liberal de comércio. Se 

esta é uma tendência natural do processo de abertura, as 

discrepâncias do ambiente econômico entre os Estados-parte tornam 

estes conflitos ainda mais agudos e podem conduzir a um impasse 

nas negociações setoriais que têm comandado o processo. Oferecer 

um ambiente institucional estável, com regras claras talvez seja 

a tarefa mais importante a ser desempenhada pelos governos dos 

países envolvidos na formação do Mercado Comum.

Os Movimentos na Direção à Integração

Parafraseando o deputado Delfim Netto "A vontade dos governos 

termina muito rapidamente....................... F'ara que o MERCOSUL deixe de se

(ó) Já se pode encontrar manteiga argentina fabricada pela Sancor 
e embalada com a marca Paes Mendonça, por exemplo.
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constituir uma mera declaração de boas intenções, é preciso que a 

burocracia, que costuma se apossar das idéias geniais, venha a 

ser substituída pelo empresariado do setor privado"*7’.

(7) Citado por Ib Teixeira em "A Busca de um Grande Mercado", 
Conjuntura Econômica, abril de 1991, pg. 78, 10.

(8)" Bongrain vai exportar queijo para Argentina", Folha de São 
Paulo, 31/07/91, 3-12.
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Várias têm sido as ações da iniciativa privada que opera no

Sistema Agroindustrial, no sentido de aproveitar as vantagens de

uma integração maior no mercado regional.

As empresas multinacionais já vêm realizando investimentos de 

caráter complementar. A título de exemplo pode-se mencionar a 

estratégia do grupo Bongrain que adquiriu várias -Fábricas 

brasileiras de queijo, nos últimos anos e no início de 1991 

comprou a Fábrica argentina de queijo Santa rosa. A empresa 

pretende exportar para a Argentina os queijos cremosos e Fundidos 

<Po1enguinho, Chamois D'Or, Camembert), produtos onde a 

tecnologia industrial, disponível no Brasil, pesa mais do que o 

custo de matéria prima. Por outro lado, serão exportados para o 

Brasil queijos de massa dura como parmesão, gorgonzola e chedar, 

que exigem menos tecnologia e mais leite, onde a Argentina tem 

uma posição privilegiada. "Vamos unir as redes de distribuição já 

existentes no Brasil e Argentina e aproveitar o que de melhor as 

duas empresas podem Fazer"*0’.

Por sua própria natureza, as empresas multinacionais estão em 

melhores condições para implementar estratégias de investimento, 

visando internalizar as vantagens da localização geográFica de
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suas plantas produtivas. Acima de tudo, possuem informações sobre 

os diferentes mercados nacionais e seu ambiente institucional, 

geralmente não disponíveis para os outros tipos de organização. A f
assimetria de informação representa um ativo intangível da 

organizações multinacionais, que tende a perder seu valor com a 

formação de um mercado comum. Esta perda de.vantagem estratégica 

pode explicar a tentativa destas organizações de saírem na frente 

no processo integrativo, beneficiando-se de novas vantagens agora 

associadas ao pioneirismo do movimento ("first mover").

A necessidade de informação levou representantes de entidades 

agropecuárias da Argentina, Uruguai, Paraguai, Brasil e Chile - 

país que não participa do MERCOSUL - a firmar um protocolo que 

cria a Associação Latino-americana de Desenvolvimento da 

Agricultura, cujo objetivo é promover o intercâmbio de 

informações e experiências que permitam agilizar as relações 

comerciais i o desenvolvimento tecnológica da agri.cultura, neste 

sentido, deverá ser criada uma central de dados com o cadastro 

das empresas, a legislação pertinente de cada país, sistema de 

controle fitossanitário, exigências burocráticas de qualidade, 

patentes e normatização.

Há, entretanto, uma dimensão mais importante da integração que 

extrapola a troca de mercadorias e a redução de alíquotas 

comerciais. É a mobilidade de fatores de produção, muito mais 

sensível às legislações e controles burocráticos nacionais, mesmo 

assim um exemplo de processo de integração se encontra em curso 

.. no sul do Brasil. Trata-se da produção de arroz irrigado. A 

perspectiva de integração e o déficit no Brasil na produção de 

arroz tem levado agricultores brasileiros a procurar terras 

uruguaias e argentinas para produzir! Há um fluxo de capitais, de
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tecnologia e capacidade gerencial, ao invés do simples fluxo de 

mercador ias.

As vantagens oferecidas pelo Uruguai são grandes. 0 fluxo de 

crédito é constante, com juros menores do que no Brasil. A terra 

é abundante, produtiva e com preços convidativos. Enquanto um 

hectare de terra na fronteira gaúcha custava, no final de 1990, 

US$ 1.000, no Uruguai seu preço oscilava entre USt 550 e USS 650. 

Do lado argentino, na província de Corrientes o preço do Ha 

variava entre US$ 200 e US$ 500*’*.

0 interesse dos produtores de arroz em expandir suas lavouras em 

terras argentinas e uruguaias levou uma cooperativa brasileira a 

firmar uma carta de intenções com uma cooperativa argentina. Pelo 

acordo, a Argentina entra com a terra e a água e o Brasil fica 

encarregado do beneficiamento e da tecnologia para a construção 

das barragens. 0 arroz será comercializado no Brasil pela 

cooperativa gaúcha. Um dos principais obstáculos ao projeto é o 

trânsito de máquinas e insumos. É exatamente neste aspecto que um 

mercado comum difere da mera liberalização comercial: o fluxo de 

fatores, inclusive mão-de-obra.

Se Uruguai e Argentina oferecem vantagens naturais para a 

produção, o Brasil dispõe do maior parque de beneficiamento da 

América Latina (4,8 milhões de ton/ano) e o maior mercado 

consumidor, com um consumo "per capita" de 50 kg/ano. Hoje, a 

produção uruguaia de arroz é irrisória frente ao mercado 

brasileiro. No caso da Argentina, entretanto, há um amplo

(9) "Arroz Irrigado", Relatório da Gazeta Mercantil. 21/08/91.
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potencial de crescimento que certamente deverá afetar o mercado 

brasileiro de arroz.

Existem em curso, também, vários acordos de cooperação 

tecnológica, principalmente entre cooperativas. Este tipo de 

relação é menos conflituosa do que a concorrência de mercadorias, 

mas pode ter efeitos mais profundos e duradouros. Póe em marcha a 

busca de eficiência dinâmica das economias latino-americanas e 

náo apenas a eficiência estática que se limita a realocar os 

recursos disponíveis. busca de novas formas de produzir, a 

criação de novos produtos, a abertura de novos mercados sáo, com 

certeza, formas de concorrência mais vigorosas do que a própria 

concorrência de preços e constituem o motor do crescimento e 

desenvolvimento.

Na medida em que este processo se faz através de uma contínua 

diferenciação dos agentes produtivos, haverá o desaparecimento de 

antigos negócios e empresas, enquanto novas organizações 

aparecerão. A arte dos negociadores dos Estados-parte estará 

exatamente em administrar os interesses inelutavelmente 

conflitantes de grupos econômicos-organizadas.

A. AS CADEIAS AGROINDUSTRIAIS BRASILEIRAS E A INTEGRAÇÃO: ALGUNS

EXEMPLOS

a) A cadeia agroindustrial do leite

No Brasil, a cadeia agroindustrial do leite é bastante vulnerável 

à abertura comercial em geral, e à formação do MERCOSUL, em 

par t icular.
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0 leite uruguaio é o mais barato do Cone Sul, chegando ao 

consumidor pela metade do preço pago no Brasil, considerando a 

relação cambial de novembro de 1990.

A Argentina tem um excedente de 1,5 bilhões de litros de leite 

por ano. Considerando que a produção brasileira é de 

aproximadamente 13 bilhões de litros, a proporção não é muito 

grande. Entretanto, a produtividade Argentina é pelo menos o 
triplo da* brasileira, tornando os produtos lácteos altamente 

competitivos. Esta vantagem na produção da matéria prima é ainda 

magnificada pela estrutura mais leve de impostos que incidem 

sobre estes produtos, quando comparado com o Brasil.

Mesmo para- o leite "in natura”, há que se considerar que em seu 

custo estão embutidos os impostos pagos pelos insumos e 

equipamentos. Entretanto, a indústria não pode se creditar destes 

impostos, quando utiliza a matéria prima para -Fabricação de 

laticínios e sobre os quais incidem ICMS, IPX, dentre outros.

Na produção de queijos, é reconhecido que o produto argentino é 

de melhor qualidade e tem melhor preço, pelo menos para os tipos 

. de mais longa maturação e cujo componente de matéria prima é mais 

importante. As exportações de queijo dos países do Cone Sul para 

o Brasil tem representado 10X da oferta nacional. 0 problema é 

que esses 10X podem pressionar fortemente o mercado brasileiro se 

for internalizado no período de safra. No âmbito das comissões e 

acordos setoriais estes aspectos estão sendo negociados de forma 

a reduzir os impactos perversos sobre o mercado brasileiro.
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Por sua vez, a indústria brasileira é muito melhor equipada na 

tecnologia de produção de iogurtes, petit suisses, sobremesas 

etc. Estes produtos incorporam mais tecnologia embutida no 

processo e equipamento de fabricação, para os quais o Brasil 

desenvolveu uma ampla margem de vantagem'1*’.

As importações de leite em pó já têm sido permitidos para 

regularização do abastecimento interno. Depois que esta 

incumbência foi transferida para o setor privado, as empresas 

passaram a ponderar não apenas preços, mas também a qualidade do 

produto que melhor se adapte ao produto industrializado. Neste 

caso, poderão haver alguns conflitos entre os Estados-parte, 

quando surgirem oportunidades de compra de países fora do bloco 

em condiçóes mais favoráveis. Na verdade estes conflitos já têm 

se manifestado com compromissos de ambas as partes de compensar 

preços de produtos subsidiados adquiridos fora do bloco.

Empresas multinacionais de laticínios, com plantas localizadas em 

vários países, são mais ágeis para promover transferências de 

produtos e matérias primas em condiçóes vantajosas. Neste sentido 

podem ganhar vantagens competitivas sobre empresas nacionais.

As possibilidades de integração ampliaram-se, inclusive para o 

leite "in natura". Uma empresa gaúcha importou leite fluido da 

Conaprole (Cooperativa Nacional de Produtores de Leite do 

Uruguai), para fazer face à queda de produção da entressafra 

brasileira. 0 leite que chega diariamente em caminhões 

frigoríficos brasileiro. "É uma espécie de teste que estamos

(10) Farina E. M. H. Q. & Cyrilo, D. C., "Distorções de Preços 
Agrícolas e a Integração Competitiva no Sistema Agroindustrial" . 
Füelatório de Pesquisa IPEA/FIPE, janeiro de 1991, mimeo.
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■Fazendo com vistas ao MERCOSUL”<11’. A operação é baseada no 

Programa de Expansão Econômica (PEC), -Firmado há dez anos entre 

E<rasil e, Uruguai, o que permite a importação sem taxas para o 

leite. Entretanto, há um processo moroso de liberação das guias 

para importar e várias inspeções redundantes associadas às 

legislações específicas de cada país. A operacionalização do 

MERCOSUL terá que necessariamente incluir a padronização das 

normas de exigências sanitárias e de qualidade dos produtos.

(11) Pronunciamento de Zildo de Marchi, presidente da Lacesa. 
"Lacesa faz importação pioneira de produto "in natura" do 
Uruguai", Gazeta Mercantil, 30/07/91, pg . 19.

2. A cadeia agroindústria! do trigo

A exempla do leite, a cadeia agroindústria! do trigo é altamente 

vulnerável ao processo de integracão comercial, especialmente no 

tocante ao segmento agrícola.

É praticamente consensual que a produção brasileira de trigo 

depende do grau de proteção definido como desejável pelo 

Ministério da Economia, já que a ele foi atribuída a 

responsabilidade de estabelecer as salvaguardas a este setor.

Embora o norte do Paraná tenha alcançado níveis de produtividade 

por ha, semelhantes aos da Argentina, os custos de produção 

permanecem duas vezes mais alto, em virtude da necessidade da 

utilização de fertilizantes e defensivos, embora os custos, a 

rigor, devam levar em consideração uma função de produção 

mu1tiproduto que inclui soja e trigo, com a consequente diluição 

de custos. Para acentuar a desvantagem, estes insumos são
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altamente taxados no Brasil e recebem incentivos na 

Argentina<io> . 0 trigo produzido no cerrado enfrenta condicoes 

difíceis que se refletem nos elevados custos de produção, maior 

exposição ao risco e uma localização excêntrica com respeito aos 

centros de consumo.

Ainda que se obtenha ganhos de eficiência e custo, ainda há o 

problema da qualidade e das variedades dos grãos. A Argentina 

produz o melhor trigo do mundo.

□ segmento moageiro tem, agora, a liberdade de importar o trigo 

mais conveniente para as farinhas que pode e quer produzir. Até 

bem recentemente, a qualidade nunca foi determinante nas

importações brasileiras do grão, 

silo", já que o fundamental era 

privado passou a definir suas oi 

microeconômica e tende a ponder;

Chegamos a importar “fundo de 

o gasto em divisas. 0 setor 

eraçoes a partir de uma lógica 

r preços, qualidade e variedade

em suas compras.

Manter a proteção ao trigo nacional, com um mercado integrado vai 

exigir imensa criatividade dos negociadores de forma a evitar os 

desvios que historicamente caracterizaram os programas de 

subsídio ao trigo. Não mantê-la significará o sucateamento de 

toda a estrutura criada para a sua produção, com investimentos de 

vulto em pesquisa e desenvolvimento e preços protegidos.

Também o setor moageiro estará exposto à concorrência em um 

mercado integrado. A indústria de pães, massas e biscoitos podem 

importar a farinha, segundo consideracòes de preco e qualidade. A

<12) "Arroz Irrigado", relatório Gazeta Mercantil, 21/08/91
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única proteção é tarifária e tem sido reduzida paulatinamente. 

Recentemente a farinha fui reintegrada na lista de produtos 

protegidos de acordo com a norma 19 do acordo de comp 1 ement ação 

comercial, número 14. Os produtores argentinos protestaram e os 

brasileiros argumentaram que a proteção tarifária ao trigo 

nacional, torna injusta a concorrência farinha.

A concorrência no mercado de produto final industrializado 

(massas, biscoitos etc.) náo parece atemorizar a indústria de 

segundo processamento. Os efeitos serão muito diferenciados entre 

os produtos e empresas. A het er ogeneidade tecnológica é 

característica deste setor, onde convivem empresas modernas com 

fábricas quase artesanais. Sem dúvida, entretanto, a 

possibilidade de importação aumenta o poder de negociação dos 

supermercados frente à indústria.

A área de defensivos, predominantemente explorada por empresas 

multinacionais é um caso típico onde as assimetrias de informação 

sáo exploradas pela presença destas empresas. Com o avanço do 

processo integrativo estas vantagens tenderão a diluir-se, face à 

melhoria do sistema de informação no âmbito dos mercados.

5. CONCLUSÃO

A integração econômica dos países do Cone Sul, no que tange ao 

Sistema Agroindustrial , pode ser vista de várias perspectivas. Do 

ponto de vista da troca de mercadorias o sistema agroindustria 1 

brasileiro é certamente vulnerável à integração. Seus efeitos 

serão diferenciados entre produtos, regiões, empresas e segmentos 

do Sistema. A produção agropecuária e a indústria a ele acoplada
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é um segmento muito exposto à pressão competitiva, e é de onde 

devem partir as resistências mais fortes. Nos segmentos do trigo 

e crescentemente o sistema soja, onde a Argentina vem ganhando 

posições, as pressões deverão se intensificar.

A integração representa, ainda, a possibilidade de reestruturar 

os sistemas de pesquisa e desenvolvimento do Sistema. Neste 

sentido, convênios de cooperação tecnológica estão sendo 

firmados, especialmente entre cooperativas além de tentativas 

pontuais como a CAB&IO, que não prosperou por falta de recursos 

para garantir a continuidade dos trabalhos. Pode significar 

ainda, ganhos de poder de barganha frente às discussões 

internacionais junto ao GATT e OHF'1 .

Diferentemente da integração comercial, a formação de um mercado 

comum implica no livre fluxo de fatores e capitais, o que já está 

ocorrendo nas regiões limítrofes dos Estados-parte. A vantagem 

comparativa brasileira está na estrutura produtiva industrial, na 

tecnologia de produtos e na estrutura comercial. Além disso, 

representa o maior mercado da região, o que o torna atrativo para 

seus vizinhos.

A iniciativa privada tem se antecipado às próprias ações 

governamentais neste processo de negociações. Entretanto, cabe ao 

Estado garantir um ambiente institucional favorável à integração 

mediante a coordenação das políticas macroeconômicas e setoriais.
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TABELA 1

BALANÇA COMERCIAL E DÍVIDA EXTERNA - Milhões US$ - 1989

PAÍSES EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO DÍVIDA DÍVIDA/PIB

PÚBLICA PRIVADA

ARGENTINA 9,567 4,200 51,429 1,800 119,7
BRASIL 34,392 18,281 84,284 6,008 24,1
URUGUAI 1,599 1,203 2,967 105 46,5
PARAGUAI 670 600 2,098 27 61,1
CHILE . 8,190 6,456 10,850 3,148 78,3

Fonte: Banco Mundial

TABELA 2

CRESCIMENTO DO CONSUME E INVESTIMENTO 
(Média Anual 80-89 em %)

Fonte: Banco Mundial

PAÍSES CONSUMO GOVERNO CONSUMO PRIVADO INVESTIMENTO

ARGENTINA “ 1,3 0,3 - 7,8
BRASIL 7, 1 2,4 0,7
URUGUAI 1,2 0,0 - 7,9
PARAGUAI 4,8 1,9 - 1,9
CHILE . - 0,2 1,1 2,7
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